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Resumo: Objetivo: Avaliar a função pulmonar de pacientes com lúpus eritematoso sistêmico 
juvenil(LESJ). Analisar correlações entre os valores encontrados e os escores: tomográfico, 
atividade e dano cumulativo da doença e qualidade de vida. Metodologia: estudo prospectivo, 
transversal em pacientes com LESJ, idade: 6 a 18 anos. Obtidos: dados demográficos; 
espirometria, pletismografia, difusão, teste de caminhada (TC-6M); escores: tomográfico, de 
atividade da doença (SLEDAI), dano cumulativo (SLICC) e qualidade de vida (PEDSQL, VAS). 
Estatística: correlações de Pearson entre dados funcionais e demais parâmetros (p<0,05). 
Resultados: Avaliados 41 pacientes, idade média: 14,1 anos. Anormalidades espirométricas e/ou 
difusão foram observadas em 36% dos casos, sendo obstrução leve/moderada (ATS) em 29% dos 
pacientes e redução da difusão em 13%. Na pletismografia: redução da CPT em 24%, da 
condutância em 63%; aumento da resistência em 36%. Tomografia foi realizada em 31 pacientes, 
23 estavam alteradas, destas 11(48%) por acometimento de vias aéreas. TC-6M realizada por 28 
pacientes, 6(21%) apresentaram z-escore<-2. As correlações significativas (p<0,05): difusão e 
condutância versus tempo de diagnóstico/tratamento; PedsQLpac versus VR e difusão; PedsQLac 
versus CPT, VR, VR/CPT; VASac CV, VEF1/CV. Conclusões: a pletismografia, difusão e o 
teste de caminhada são complementares na detecção de distúrbios funcionais em pacientes com 
LESJ. Houve maior componente obstrutivo do que restritivo (intersticial) tanto na análise 
funcional como tomográfica. Não evidenciamos associação entre alterações funcionais e 
estruturais com atividade da doença e qualidade de vida. A correlação positiva entre a 
condutância e difusão com o tempo de tratamento pode ser interpretado como melhora associada 
à terapêutica anti-inflamatória.
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